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“SIGNÀTURAS-(Pagamsnto adsantado)--Com estampilha: anno,3l750reis.Sem estam-

pilha: 38250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizes da União

Por-tal, mais a importancia da cstnmpilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignaturs 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

Não se restituem os originaes.

_________ AVEIRO

ll crise do Porto

 

* p, muito grave a situação do ›

Porto.

A inconsciencia e a levian-

dade do governo deixaram

alastrar o incendio, que pode

d'nm momento para o outro

irromper em temerosas lavare-

das.

A grande lucta entre o ca-

pital e o trabalho, que pouco ,

ou nada se tem até agora ma-

nifestado entre nós, ameaça

d'esta vez tomar terríveis pro-

porções e subverter a ordem

publica, se a tempo e efficaz-

  

                    

    

 

   

    

  

    

  

  

  
  

   

    

  

    

  

    

    

  

  

    

  

    

  

 

  

     

    

 

  
    

. "deres publicos, não para suf-

1. focar e reprimir pela força .as

Í' reclamações do proletariado,

_ mas para as fazer ouvir e at-

”_ tender no que ellas tiverem de

' rasoavel e justo.

Ninguem dirá que o movi-

mento das classes laboriosas

da grande capital das provin-

cias do norte haja sido incita-

do ou favorecido pela politica

partidaria.

xas tem correspondido a sere-

nidade dos protestos, a ponto

i do governo exultar pela falta

_' deconñietos pessoaes e de tu-

,jmultos nas“ruas, entendendo-

se que a sua missão se reduz

l ámanutenção do socego pu-

' blico.

l Desde que não ha. mortos

_ nem feridos, a auetoridade des-

"_“ preza o movimento, e deixa-o

w imprudeutemeute lavrar e ro-

i busteeer. Não vê que atraz

l' d'isso ha a questão economica

7,_esocial, que é urgentissimo re-

'__'solver, e que é um perigo.

a Mas como ha de elle vel-a

;eresolvêl-a, se a sua ignoran-

:cia dos negocios publicos e dos

*problemas sociologicos é _ a

'mais crassa, e se só sabe e pó -~

de apaniguados, o produ-

Iii

gkç'rmpostos?

na cabeça.

ii¡ Í 9 hoje, talvez, que na camara

1 , " dos pares realisa o nosso res-

_Íípeitavel amigo e distincto parlamen-

o sr. conselheiro Castro Mat-

f,'_,a sua annunciada interpellação

--uo governo sobre a deportação pa-

.:_1'1 ,a Africa dos pobres soldados de

infantaria 18.

5-. A energia, illustração e profi-

ioie'ncia do benemerito par interpel-

" hate devem pôr em maus lençoes o

ignorou, e cepecialmegte o sr. mi-

jjjjçtro da guerra.

v __-----.-_ú-_
-

bnmadores civis ribeiro

i“

'i' triumpho pleno da causa

li'- liberal em 1834, alterou

'_pletamente o vellto syste-

5_';fvígovernativo. A primeira

_“administrativa,propriamen-

___;a¡ta, que houve em Portu-

foi o decreto n.“ 23 de 16

maio de 1832, que creou

-
-
I
-
ú
-

-
_

v
_

~ os administrativos. Prefei-

'l'dc província, outros dele-

fos d'estes, sub-prefeitos

artqqmarea; e outros, ainda
Pi 'a' j by?, 1 h

*ados d'estes, provedores
  

l . _

b, concelhm Aveiro ficou en-

lr ., governado como comarca,

$

,_
_ J

.
' I

i A mente não intervierem os po- i

A expontaneidade das quei- ~~

i de 1840 a abril de 1846.

!lie gastar a larga, em provei- *

-, 1:teto de crescentes e vexatorios i

v_ ' Ora queira Deus que a ine_

7;_pcia e a imprevidencia lhe não

j-primeiros grandes magis- i

por um sub-perfeito, subordi-

nado ao perfeito do Porto.

A lei de 25 de abril de

1835 e o decreto de 18 de ju-

lho do mesmo anno estabele-

ceram um novo systems.. Cre-

aram 17 «governos civis» e

789 concelhos, aquelles admi-

nistrados por «governadores

civis»; estes, por «administra-

dores do concelho». Aveiro fi-

cou sendo centro d'um gover- i

no civil de que tem sido go-

vernadores os seguintes cava-

lheiros:

1.°--José Joaquim Lupas de Li-

ma, capitão de mar e guerra, de 14

de setembro a 15 de dezembro de

1835.

2.°-Francisco da Paula e Sousa

Villas Boas. D'ali até maio de 1836.

3.°--José Garcez Pinto de Madu-

reira, de 1 dejulho a .10 de setem-

bro de 1836. Era proprietario e ex-

coronel demelicms.

4.°--Jose Henriques Ferreira de

Carvalho, natural do districto, de

13 de setembro de 1836 a maio de

1838.

5.°-José Joaquim da Silva Pe-

reira, official superior do (exercito,

domiciliado no districto, de junho

de 1838 a março de 1840.

6.°--Antonio Taveira de Carva-

lho Pinto de Menezes, preprietario,

de março a dezembro de 1840.

7.0-José Cardoso Braga, bacha-

rel em direito. Serviu de dezembro

8.“-Albano Caldeira Pinto de

Albuquerque, bacharel em direito,

natural do districto. interino duran-

te a 'ausencia de Cardoso Braga. De a

9 de setembro a 26 de outubro de

1844.

9.o-Antonio José- Vieira

tivo, de 4 a 14 de maÍo de 1846.

10.--Custodio Rebello de Car- i

valho, de 12 de junho a 27 de de-

zembro de 1846.

11.0--0 mesmo Albano Caldei-

ra Pinto de Albuquerque, de 13 a

^ 24 de janeiro de 1847.

12.0-0 conselheiro Antonio Bar-

reto Feio de Vasconcellos, par do

reino e ministro d'estado honorario,

primeiro visconde da Granja, natu-

ral d'esta cidade, de 25 de janeiro

~ a 10 de abril de 1847.

 

D. José Manuel de Menezes Alarcae

13.°-José Maria de Sousa Lobo,

~ bacharel em direito, de 21 de se- j

i tembro de 1847 a 7 de janeiro de

1851.

14.“ Anthero Albano da Silveira

Pinto, dr. em medecina, de 10 de

maio a 7 de junho de 1851.

15.°--Joaquim Xavier Pinto da

Silva, bacharel em direito, de 5

i de julho de 1851 a 25 de fevereiro

de 1852.

16.°--Antonio Xavier de Barros

Corte-Real, antigo juiz de fora, de j

26 de fevereiro a 14 de agosto de

1852.

17.0---2si1 vez o mesmo Antbero

Albano da Silveira Pinto, de 25 d'a

gosto de 1852 a 24 de julho de

1857,

18.0--Nicolau Anastacio. de Bet-

tencourt, superior empregado 'ad-

ministrativo desde 1832, de 29 de

agosto de 1857 a 14 de novembro

de 1859. ° '
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PUBLICAÇÕES::Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuneios permanentes, contrario
PUBLICA-SE ÁSZQUABTAS-FEIHAS E SABBADOS

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

19.°-Luiz Teixeira de Sampaio lo Ribeiro Pinto, bacharel em direi- _ _ y _

Junior, de 3 de dezembro de 1859 to, nomeado por decreto de 28 de ve dos Operar-ros, sahiu d aqui o

a 14 de janeiro de 1860. agosto de 1897 e exenorado em 29 destacamento de cavallaria 7, na f

20.°--Manoel José Mendes Leite, de junho de 1900.

bacharel em direito e proprietario,

natural d'esta cidade, de 14 de mar-

ço a 15 de agosto de 1860.

21.°-Bazi1io Cabral Teixeira de A

Queiroz Junior, bacharel em direito,

de 4 de setembro de 1860 a 3 de

novembro de 1862.

22.°--Antonio Theodoro Ferrei-

ra Taborda, oiiicial reformado, de

1 de dezembro de 1862 a 15 de

maio de 1865.

23.°- Ayres Guedes Coutinho

Garrido,bacharel em direito, de 27 “

de abril a 30 de setembro dc1865.

24.°-João Silverio d'Amorim

da Guerra Quaresma, de 6 de outu-

bro de 1865 a novembro de 1867.

25.'-João Pedro de Barros Li-

ma. Nomeado por decreto de 16 de

janeiro de 1868. _

* ' 26.°--D. José Manuel de Mene-

zes Alarcão, nomeado por decreto

de 3 de agosto de 1868.

\27.°-José Borges de Pacheco

Pereira, nomeado por decreto de

19 de janeiro de 1870.

28.°--Fernando Adonso Geral-

des Caldeira, nomeado por decreto

* de 9 de junho de 1870.

29.°=José de Beires, bacharel

30. '-Antonio de Gouvea

» em direito, nomeado por decreto i

de 24 de setembro de 1870.

Oso- l

 

Jose de Beires

48.*:Ernesto da Costa Sousa

Pinto Basto, bacharel em direito,par

do reino, nomeado por decreto de 2

de julho de 1900 e exenorado em

25 de maio de 1901. -

49.~--_José Coelho da Motta Pre-

go, bacharel em direito, nomeado

por decreto de 25 demaio de 1901.

Perdeu o logar por haver sido

eleito deputado.

50.°==Carlos d'Almeida Braga,

rio, nomeado por decreto de 12 de w bacharel em direito e socio do Ins-

outubro de 1871.

31.o-Manuel Jose Mendes Lei-

te, bacharel em direito, nomeado

por decreto de 29 de dezembro de

1871.

32.o-=José de Beires, nomeado

por decreto de 25 de abril de 1877. ._

33.°=Manue| José Mendes Lei-

te, nomeado por decreto de 6 de

fevereiro de 1878.

Santa *

Rita, antigo magistrado administra- r _

l ereto de 14 de junho de 1879.

34.o--Martinho Pinto de Miran-

da Montenegro, nomeado por de..

3.5.°-=-Manuel Jose Mendes Lei-

te, nomeado por decreto de 30 de

março de 1881 e exonerado a 25 i

de fevereiro de 1886.

Sôr-Conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, par do rei-

no, (governador civil substituto)

nomeado por decreto de 27 de fe-

vereiro de 1886.

Blur-.Martinho Pinto de Miran-

da Montenegro, nomeado por de-

ereto de 6 de maio de 1886.

38.°=João Alfonso Espargueira,

bacharel em direito, transferido do

districto de Santarem por decreto

de 4 de outubro de 1888 e exo'ne-

39.°=José d'Abreu do Couto

w Amorim Novaes, bacharel em direi-

w to, nomeado por decreto de 16 de

; janeiro de 1890 e exonerado por

outro de 28. de junho do mesmo

anne. '

40.°=Conselheiro José Ferreira

da Cunha e Sousa (governador ci-

vil substituto), nomeado por decre-

' to de 28 de janeiro de 1890 e exo-

nerado em 28 de junho de 1894.

41.°=Conselheiro Silverio An-

gusto Pereira da Silva, nomeado por

3 decreto de 20 de junho de 1890 e

exonerado em 80 d'ontnbrn do mes-

m0 3.9.90:

«42.°._:-Adriano Augusto de Vas-

concellos Cardoso Brochado, bacha-

rel em direito, nomeado por decre-

to de 30 de outubro de 1890 e

exonerado em 18 de maio de 1891.

43.0=Luiz Cypriano Coelho de

Magalhães, bacharel em direito, no-

meado por decreto de 21 d'abril de

1902 e exenorado a 13 de dezem-

bro de 1892.

44.°=Barão de Cadoro (gover- bom nome deixam nos registos mi- ~~

nador civil substituto). nomeado por

decreto de 28 de junho de 1894 e

exenorado a 6 de setembro do mes-

mo anne.

54.°--Visconde d'Alemquer, no-

meado por decreto de 6 de sctetn-

1 de ju- ;bro de 1894 e fallecido em

lho de 189.7. "

46.oàA'nnibal Fernandes

to) nomeado por decreto de 15

de novembro. de 189,4 e exonerado

_ em to_ de *junho de* 1900-

47.'==Gonselheiro Albano de Mel-

l rado por decreto de 13 de janeiro

de 1890. '

Tho-'

maz, (governador civil substitu-

tituto de Coimbra, nomeado por de- : '

crete de 16 dejaneiro de 1902.

51.°-Francisco .Augusto da Fon-

seca Regalla, official da armada, (go-

vernador civil substituto), nomeado

por decreto de 23 d'agosto de 1902.

Os de n.0 15, 18, 20 e 40 ha'-

viam sido secretarios geraes d'este

mesmo districto: e o primeiro d'el-

les (n.o 15) foi promovido a gover-

nador civil estando a servir de se-

cretario geral.

D'esta relação démos já o re-

tracto dos de o.“ 18, 36, 40 e 50.

Hoje damos os de n.“ 26 e 29,

ficando para os n.“ seguintes al-

guns mais.

......____...__-_, _ a

m causa commercial do nosso

 

presado amigo e honrado ne-

gociante de Lisboa, o sr. Antonio

Coelho d'Almeida, contra o duque

de'Loulé, alcançou na relação de

Lisboa um d'estes dias mais um

brilhantissimo triumpho o eminen-

te advogado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

A causa é importantíssima, e

dura 'ha mais de 9 annos.

 

Notícias militares

sr. coronel Faria Pereira, pres-

trgioso commandante de infan-

teria 24, tem realisado obras e pro- '

vide a faltas de importancia no

quartel.

Por iniciativa do sr. coronel

Mousinho d'Albuquerque havia si-

do construida uma nova cosinha,

separada do edificio, em condicções

magníficas de asseio e segurança.

Pela intervenção solicita do sr.

coronel Augusto Garcia, ñzeram-.se

tambem modificações necessarias

nos alojamentos_ e outras dependen-

dencias do quartel.

Agora o sr. coronel Faria Pe

reira, com a energia que o distin-

gue,conseguiu pôr na altura a casa

destinada a enfermaria, fazendo ac-

quisição de objectos indispensaveis

para exacta observancia das pres-
, 7,, . .

crlpçqes_ medicas, tendo em vista o i

mais'escrupuloso aceio do editicio

como condicção essencial ao regi-

men da boa hygiens.

Para louvar é o zelo dos illus-

tres oHieiaes do exercito, que tão

litares da nossa terra.

E já que fallamos de melhora-

mentos, permittimo-nos lembrar o

da introducção do gaz, que está a

dois passos do quartel e que é de ~

todo o ponto recommendavel n'um l

ediñcio d'e'st'a natureza.

Já em tempo se pensou n'isso,

não 'se realisando, talvez, por se não :

saber no ministerio, da_ guerra as , formado ba 35w annos e o mais antigo i

a othclal do exercrto.condicções economicas em que

companhia exploradora do gaz em

E Aveiro se presta a fazei-o,

41-* A fun_ de reforçar a guar- ç

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos attiuuueios e bem assim

nos impressos feitos na casa.--Accusa -se a recepção e annunciam-se as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar.

nição do Porto por motivo da gré-

força de 30 homens, commandado

pelo alferes, sr. barão de Caldoro

(Carlos).

40- O regimento de infanteria

24 está por egual motivo de pre-

venção no quartel,devendo marchar

á primeira voz. °

-O-l- Ainda por esse facto mar-

charam para aquella cidade, alem

do destacamento de cavallaria 7

aqui estacionado, mais forças de

cavallaria 8, de Castello-branco,

3 de Bragança e 6 de Chaves.

Em Coimbra corria o boa-

to de que, por motivo da greve do

Porto, marcharia para Aveiro, pro-

visoriamente,o regimento de infan-

teria 23; que iria para alii o 18,

e que d'aqui sahiria para o Porto

o regimento n.° 24.

Trocas baldrocas que só se me-

tem na cabeça do sr. ministro da

guerra.

4+ Faltam actualmente no re-

gimento de infanteria 24 o tenente-

coronel, 2 maj ores e trez sargentos

ajudantes.

4-¡- Falta tambem um major

na 9.a brigada de infanteria com

sede em Aveiro, brigada de cuja ~

existencia se conhece apenas pelo

mastro da bandeira que tem na

frontaria do edificio e que foi uni-

camente o que ñcou no predio por

não poder ir tambem para. Coimbra. A

+0- Pelo commando do distri-

cto de recrutamento e reserva n.°

24, foram já. designados os dias

i para inspecção aos mancebos das i

diñ'erentes freguezias do nosso con-

celho. Assim, no dia 2 do proximo

mez de julho serão inspeccionados

os da Senhora da Gloria; em 3 os -

w da Vera-cruz; em 4 os de Cacia e

Esgueira; em 6 os de Arade. e Re-

queixo; e em 7 os de Eirol, Eixo,

Nariz e Oliveirinha.
_ í ___.__

rua do Espirito-santo e a nova rua

, do Mercado são das mais mal illu-

minadas. Parecia-nos, por tanto, acer-

tado que, dos quatro candieiros que

agora saem do largo Municipal, alguns

ahi fossem collocados.

Cartoes de viana

. ANNIVERSAHIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Julia Seabra de

Castro, D. Joanna de Mello Pinto Basto

e o sr. dr. Mario Pinheiro Chagas, Lis-

boa.

Amanhã, a sr.a D. Anna Brandao

Themudo, Porto; conselheiro Augusto

Cesar Cau da Costa. Lisboa; dr. Trmda- ~

de Coelho e Joao Carlos do Amaral Oso-

rio (Almeidinbal.

í Alem, os sr". Pedro Augusto da

França, Julio Amador de Pinho, Porto;

e Manuel da Bocha Cunha.

@Tambem fez hontem annos a sr.a

D. Francelina uarte de Pinho.

O REGaEssos:

Deve regressar hoje de Carregosa. *

onde foi em visita ao sr. bispo Conde,

venerando prelado da diocese, o nosso *

presado amigos collega, sr. Marques

Gomes.

O ESTADAS:

Estiveram aqui o abalisado clinico,

sr. dr.. Augusto de Sousa Rcfoios, lente

da universndade de Celmbra; dr. Alc-

xandre Jose da Fonseca, Avelino Dias *

w de Figueiredo, dr. Affonso Vianna, Pc-

dro Couceiro da Costa, Carlos Gomes,

dr. Annibal Belleza, Evangelista de Mo-

raes Sarmento, dr. Terreira de Sil,

Eduardo Belleza e Arthur Severo d'Oli-

veira e sua esposa.

@Tambem aqui vimos n'estes dias

o nosso respeitavel amigo e antigo pa-

rocho de Esgueira, sr. Joao Francisco

das Neves.

@Esteve aqui hontem o sr. Joaquim

e d'Azevedo, do Perto.

@Tambem aqu1 se encontra o sr. *

dr. Joaquim Antonio de Castro, quinta-

nista de direito.

@Estiveram aqui, segumdo para

sua esposa.

@Chegou já a Vagos, assumindo as

funcçoes do seu cargo, o sr. dr. José

Alberto Barata do Amaral, juiz de di-

reito n 'aquella comarca, que vem pre-

cedido de bom nome de julgador cons-

I ciente.

@Tamboril aqui esteve o_ sr. com-

mendador Thomaz Bcrnardmo Mello,

que veio de visita a seu filho, o sr. ca- w

1 posições a observar na passagem de classes dos

sua numerosa familia d'csta cidade, Fa- l

ria e Mello, Mello Freitas e Mello Gui-

pitão Graça, de infanteria 24 e a toda a

moraes. ñ

O sr. Thomaz de Mello e major re-

oDe visita a sua familia, esteve

l

ve em Aveiro o nosso bom amigo, sr

Pompeu Santos.

O PARTIDAS:

Partiu para o Porto a sn'l baroneza

' de Cadoro, D. Branca).

@Para oimbra urtiu a sr.“ D. Ma-

ria Henriqueta Brant ao. l

O DOENTES:

Pode já. felizmente considerar-se li-

vre de perigo o sr: Francisco Manuel

Couceiro da Costa, um dos mais illus-

trados e respcilavms agricultores d'cs-

, te districto

A organisaçno do enfermo, os cui-

dados da familia e do seu medico assis-

tente, sr. dr. Luiz liegalla, poderam ga-

nhar a causa. com oque muito sincera-

mente t'olgamos.

@Guarda o leito com a inlluenza a

¡nenina Soledade de Vilhena Pereira da

Cruz, filha do sr. dr. Pereira da Cruz.

@Esteve tloutllt', mas esteja bom,

0 nosso presado antigo c colega, sr.

Francisco dc Magalhães. '

'o'l'ctn estado doente na sua casa

em Estarreja o sr. dr. Alexandre Lobo,

antigo e digno auditor administractivo

, n'este districto.

@Esta doente, com a gripe, o sr. dr.

* Jorge Couceiro, juiz da comarca de Ca-

beceiras de Basto.

ÕNãotom passado bem dc saude

n'estes dias o analisado clinico, sr. dr.

Luiz Begulla.

o VILLEGIATUBAI

Passou aqui no rapido da tarde de

segunda-feira ultima o sr. conde de

Passo Vieira, ministro das obras-pu-

? blicas.

Era sua exxll acompanhado desde

Estarreja pelo sr. dr. Carlos Braga, g0-

vernador civil do districto, sendo aguar-

dado na estação do caminho de ferro

d'esta cidade por alguns t'tthlllell'OS.

'O THERMAS E PRAIAS!

Está. em Luso a familia. do sr. dr.

~ Francisco Antonio Pinto, meritissimo

juiz de direito n'esta comarca.

Ó Partern para. a Curia os srs. ca-

pitão Francisco Marques P. de Lemos,

de infantaria 23, e Manuel Lourenço

Dias, capitalista d'esta cidade.

O Amanhã seguem para Melgaço

o sr. José Maria Pereira. do Couto

w Brandão e sua esposa.

@Sabin para Morulariz o sr. Fran-

cisco Ferreira. da Mais, considerado

negociante da nossa praça.

O MOCIDADE ms ESCOLAS:

NO ((Ii'iSl'ritLlliOn do .Porto, fizeram

ha dias acto de chiman experimental,

fazendo uma boa prova, os nossos es-

timaveis amigos, .srs. Carlos Gomes

Teixeira e Fernando Emilio Pereira de

Vilhena Parabens.

Seswiço de saude

a já nmis de ¡ncz que o sr. dr. Eduardo Mou-

H ra pediu a sua exoneração de sub-delegado

de saude em Aveiro, não sendo ainda ate hoje

nomeado quem o substitua. Caso extraobo,para

que chamamos a attençfto dos srs. ministro do

reino e conselheiro Ferraz de Macedo esperando

não ser necessario voltar ao assumpto.

Í Mala do Sul

   

LISBOA, 16

ssumpo de dia, a questão operaria no Porto.

O conflicto assume proporções gigantes, que

o governo, pela sua iueompetencia, não sabe

resolver. Carrega de tropas a cidade e manda.

acutilar os grevistas. Não aeorrselba, não conju-

ra o mal pelos ¡netos MLtSUl'lCS e rasoaveis por

que podia extingnil-o; prorlama a desordem e

, põe uma cidade diaquellas em lucta encami-

çadal

Esperem-se para hoje e amanhã graves ac-

, contecimentos alii. Veremos no que tudo isso

tica, mas a l'BSpOllSilbllitldtiü de tudo o que 00-

correr cabcra inteira ao .governo. A

0 El-rei teve agora na praça do Campo-

: pequeno uma cuthusiastica o vibrante mani-

; [estação de sympathia, que se prolongou du-

, rante alguns minutos, n'uma absoluta e commo-

vente espontaneidade. ilealisava-se a corrida a

favor da Assistencia aos tubercu'osos. Desde a

ideia, 'tão grata ao espirito de todos, até á or-

ganisaçño do espectaculo, feita pelo «Reid club

tauromachico», tudo concorreu para que a tar-

de, no Catnpo-pequcno,ficasso inolvidavei.El-rci

foi quem generosamente oil'ereceu os tou-

ros, da casa de Bragança, e é certo que em

corpulencia e bravura não podiam ser melhores.

Ao som do hymno real, ouvidosde pé por

todos os espectadores e que fora pedido pelos

sectores e galerias do sol, a praça inteira rom-

peu em vivas a el-rei e á familia real, que, de

w pé tambom,agradeceu aquella manifestação.

00 Supremo conselho de justiça militar já

respondeu á consulta do governo ácerca dos con-

selhos de guerra em Benguella.

En¡ virtude d'esse parecer, vae ser _deter-

Í Coimbra, o sr. dr. Antonio Brandão e mínado que OS I'ÓUS ainda POI' Julgar. 0 sejam

I perante conselhos de guerra ordinarios.

O A situaçao semanal do banco de Portugal,

em 3 do corrente, era a seguinte: '

Notas em circulação, 69.1áüz898ã750; di-

; nheiro em caixa (ouro, prata, nikel e cobre),

12.061.5738877; contratos especiaes com o

j Estado e suas dependencias, 23.964:985ñ559;

conta corrente com o thesouro publico, reis

; 26.727:403$i30.

0 A folha oliicial publica amanha as dis-

alumnos internos dos lycsus 'do continente e

ilhas. '-

Vamos a ver como serão comprehendidas,

pois já nos consta que as medias descerão, o

que não pode nem deve ser, nem é o espirito

d'estas disposições.

0 Monsenhor Alves de Mattos, que será

aqui 0 sr., major Santana de infantaria preconisado arcebispo titular de Mitylene. no

24, actualmente em Conn ra. proximo eousistorio, já foi convidado a preparar

Õ De visita_ aos seus amigos, este- o respectivo processo conectam-:1,



de artilheria 2 em Lisboa, filho de Ve-

nancio Pereira, empregado-recebe tor Â

na ponte d'Angeja, indo no sabbado

ultimo guiando uma carroça pela es-

trada junto a ponte, cahiu e com tan-5'

ta infelicidade que, passando-lhe uma

De toda a nal-te

Está feita a distribuição dos traba-

atiradores "requisitados para ser- ~

traço ipelas i“d'iVersas '7 companhias, e_eXPOTlaÇaO› 003 qual“) 301105 ¡|1-

sociedades, emprezas e agriculto- 919905» ?omma 5'1. lgiOOOÕOOO

res des. Thomé com relação ao reis, ou seja, dada a média da im-

segundo semestre d'este anno e que~ 90113930, (li-078ã750d000 "913) e

ñcou assim; . a da esportação (501:000d000 reis), ~ pao',

Sociedade deagricultura colonial, uma dlllel'ença (le 1:980Õ500 I'eiS-

208; João Baptista de Macedo, 277; Na 'mpül'laçao lisura Principal'

Companhia dailha do Principe, 354; "19MB 0 arroz, que V991 (11133' 9X'

Claudina Chamico Bienal-13130011,- clusnvamente da India lngloza, sen-w

panhia 'agricola de s, Thomé, 71; do muito reduzida a importação

José Fon-otra no Amaral, 92; Em.. procedente de Moçambique. A im-

preza agricola do Principe, 74,; Lj_ pOl'l'dÇãO (lt) arroz ll'd lndia pOl'lLl-

ma é¡ Gama, 84; Jerguymo josé w gueza, no periodo a que se refere “ae,

1900, importou 2.024z0005000 reis

e exportou 551:000d000 reis.

A differença entre a importação

@Antonio Joaquim da Silva. apoz 3:000 Operarios, presentemente tem
uma sueca com alguns collegas, encon- ao serviço a metade

trou-se sem rpld'o' eisem corrente. :.. - › - . w ~ ' ' '- ' ' ' -
Em tal está; esta“ que hem'à'e_ De \Penafielz--Mnrto concorrido

sagrada?-aeis'tmptimaaao,'e agora o" mercado' mensal d'aqui.

“ porqueforam vendidos os differen-
v _ , h w apresentou queixa em juizo,

rodas por cima d uma perna, 1h'a¡ par- o Panic-e_ que passará aqui por es- Les generos e legumes. 'mn-no gros_'

so branco, 590 reis; milho grosso'

tiu, ficando bastante ferido. tes dias um grupo do_"'baterijas de ar-

amarello, 610; milho miudo, ,750;

Foi levado em maca para casa do tilheria a caVallo, demorando-se 24 l

sendo-lhe prestados os'primeiros horas, l VI l

as,sua ::mirar ,rsrsrsrs entrara? 620: far amarela» 85°: mento de manter-ia 6 e as tro-* a- c - ie . a v -,~~ -W ,. --~-~ ~__ j

fonso Vianna. . o .í ,mm m, ,O com' O, caminho que do fleljaol bfãgco, @200, feijão perme.. pas_ da guarda a pé cercaram o pa-

Jose Pereira tmhavmdo no goso largo da. «Feira dos onze» segue até 193_ i3 _i 91130 Canarm» 6900. 13010- _

* feijão fradmho, 960; batatas, (18 Então o capitão da guarda aode licença em visita a- seus paes, a ao comiam-io, -

quem apresentamos os nossos senti- o O sr. LuizManuel Leite tem na; kilos 360' allinhas 520' fran as 'a o' abriu a orta e fez e »t w
mentos pelo desgosto que estão sof- sua_ horta, um pé de couve com a 81m_ 360.) franêogs 2.00_ i OVO; (duãiaí ::águas P V n rar os

ra 16 palmos, que'tem feito a admira- 15,Í c l _' ; ' . . '.
- l, coelhos, 120, laranjas, (18 ki- Michitch atacou a porta sul e

frendo com o deSastre succedido.

los) 640; tronchuda, (18 kilos) 60; triumphou rapidamente dos solda- "

Aggressão.-Temos em nosso po- ção de muita gente-O. A.

uma queixa d'ãlgümas pessoas da _

cerejas, (lill0) 30 reis. dos que estavam de guarda, resul- '

Da szetra-da-pena.-0 Vinho i tando ti_ mortos e 20 feridos. i

“Carneiro, '30;'Nicolau'l s - -› a estatistica, foi no seguinte valor: rua Direita'de Sarrazollapem ue' 'se - a a

m, 4o; uma, mão os? gil:: Cg?, isso-1897,6iczaoodoooreis;1897- çhama a attenção do digno iuizdp Bnhetesfle bank”

A. B. de Macedo Lacerda,98; Aman- 1893›6333000590019¡S;1898439? ,325302:ããiãíiãê&Váñifiàãmâ;; Omeçfl' ámanhaa “fenda. (1'93" * -d'esta região continua a“vender-se :"Emj seguida; os oo'njuràdos ii- '

' dio dos Santos Pinto, 109; Osorio 48323005000 I'BIS; 1899-1900, "BIS feridologar, a _qual recebeu um grave 1:88 bilhetes Óómbmaílos com por' um preço remuneradori'ãõOOO zeram 'saltar as outras portas e foi

HONaS. 51; JOSÉ “1101110 SObl'al, 884:8005000' _ ferifento indà) *grab* t°d°s 03 dias as linhas das companhias real, reis CadaQS “n°08 ' ' ao querer penetrar no interior do
43¡ Manuel pmuusco penetra, 66, j lsto representa uma média de a PA &mac-lar e , ssuelra- Beira_à]ta_'. Sul 'e Suéste Váli_ § Devido àinconstancia do tem- palacio por 'uma porta que tambem _

dos por dans mezes, e cám fa¡ _90,08 trabalhos agrícolas estão mui- ia ser arrombada, que o ,coronel

~ * w. ,. to atrazados ainda. Naumowtch foi morto por uma ex-

(“Idade de 5111391139530. Pra' De Sever do _Vougaz--O tempo plosão de dynamite.

. _ . _ .1 - A o e's'são" d' '-s', ' 'os

Jacob _Levy Azancot, 41; Companhia ÔÊJ3-574t3000 !815; SÓ 113 ¡mpürlê' dizemjígaüassada ::míalêiâuenndo

da' 'Praia l grãlide,76; Luiz Virgilio 930 dO “FOZ e POI' e“a SB &Valla * ' ' ' '

sos,paragensem transitOemu- continua prejudicando a agricultu- 0" general Petrovitch foi então '.

dança de itenerario. "ao Faz. frlO 0.01110 110 inverno. cortar os tios da illuminação ele- -

, _ _ corrente. Ahi fica o pedido.--C.

Teixeira, 36; Soeiedade da Roça_ qual a ¡mPOYiaUC'a que lena 0 des'

Estes bilhetes São como do Os cachos teem desapparecido ctrica.

   

   

  

    

   

  

quando alguns officiaes sahiram de ~

diversos cafés e _reuniram _deante _

» do paço, _Transmittidas varias or-

dens, o regimento de infanteria 7 l

cercou as,esquadras de policia. O j'

regimento de cavallaria 4 e as tro- .

pas de artilharia cercaram a mora- *

da de todos os ministros. O regi- _

   

 

_ . Espinho, 16. _ W

' Abbade, 34. ' envolwmento da cultura dos arro- Os empregados da casa Florindo

§ Parece que, dennguvamente) zaes na India pm-wgueza, se se devem anda ao sr. administrador do*

' os novos cardeaes nomeados no ' “amasse *d'lSSO-

concelho, que,auxi1iado porum empre-

,consistorio de 2“2 do col-¡eme! se- § O valor geral obtido com a

gado da padaria Valonguense, conse-

' 'rã'o' os srs, Ajuu, nuncw em ,133- exportação dos nossos vinhos' feita

boa; Herrero y Espiua, arcebispo l P913 praça de Lisboa durante o mez

de_ Valencia; Noiella, secretario da ~ de. abril lindo, foi de 131:071_d140

. 'congregação consistorial;Gavichion- í "9137 .(11197 001011313th 60m 0 mez

ni, 'secretario da congregação do anterior apresenta _uma difference

” consilio; Tanabi, nuncio em Vienna, Parafnals de _3727935720 reis.

Bonazzi, arcebispo de Benevemo; Eis o movnnento de salndas por

Fisher, arcebispo de Comum, e' “Ka- destinos e valores: inglaterra, reis

«tschtalen arcebispo de Salzbo'urg. 2367155700; B'IÊZ'la 4415885970; M'

"São, pois: 1 liespanhol, 5 italianos 'amanhã 354ã650;3618103›3765690

_.o ,2 allemães, ' a reis; França, 817451000; Perú, reis

- l ç O sr_ m_ Angelo da Fonseca |89d600; Republica argentina, reis

'Classilicou diversos mosquitos 'dos 240150005 Noruega, 1013000; 113113,

Câmpus do Mondego porladores da 40151000;AmerIa-do-norte, 1445000;

"mataria, A frica-occidental, &it-6925980: Afri-,

_a § Querem saber os nossos lei- › cat-oriental,c 39:3512d6'00; Cabo-ver-l

*tores como, na Italia, se fabricam 119,_ l-_Qj9d2001 bumc, 1:59713200,

"medalhas e moedas das epocas lndta,qt)6d500; Macau, '1:0745000;

_mais adastadas? Os que se entre- Manilmenlos de DaYÍOSv 350715390- ~

*gain a essa _industria obrigam al- NOS [Peles (le 131191“) a abril a

_ gpmas aves, especialmente os pe- exportação de Vinhos effectuada pe-

 

guiu que elles descessem do telhado

onde se achavam por uma escada que

collocou sobre os hombros para a fa-

zer attingir á. altura do telhado.

Foi um acto digno de recompensa.

ONa terça-feira estiveram aqui re-

dactores de todos os jornaes do Porto.

9 Ouvimos dizer que a delegação da

alfandega n'esta praia só principia a

funccionar no mez d'agosto. Assim,

. Espinho é gravemente prejudicado.

0 Foi transferido para Anadia o

sr. Augusto Ignacio da Costa Salles,

antigo empregado das obras publicas

em serviço aqui. i

0 Nos dias 27, 28 e 29 do corren-

te realisa-se na Feira a festividade de

Nossa. Senhora da Piedade.

0 A repartição da fiscalisação dos

impostos n'este concelho está. agora

sob a direcção do sub-chefe, sr. Bel-

larmino Maia.--E.

Evora, 16.

Bem se cança o «Campeão» pré-

gando contra o eterno descuido das

mães! Quem os leitores saber?

Os menores Ignacio dos Santos,

serviço interno de ida e volta

","rús, a_ engolir-em as pretenso-moe-

das de 'l'iberio o de Calígula. Ao

lim d'algum tempo essas aves

restituem as ditas moedas que, sob

4390196310, ou 'sejam menos reis

la referida praça teve como valor de o annos, e Manuel Joaquim, da

,.epresemauvo a quantia de ,-015 * mesma edade, foram brincar para :to-

w w lher ecomer as sementes de uma

4i8120960› comparada com agua] planta chamada «estramónio», dando

ra de portas e lembraram-se de co- l

periodo do anno ”passado. em resultado, immediata manifesta-

para adultos'e orernças de 3

a 7 annos de edade. i

l Tambem, a partir d'esse

dia as estações de Espinho e

Granja veniderão _bilhetes les-

peciaes de ida 'e volta 'para a

l Figu eíra-da-foz ou 'Vice-versa,

válidos por tres dias, e até 31

de outubro.

A .agricultura. ' _ .

.e o tempo

em melhorado um pouco o es-

tado do tempo. Estamos, po-

rem, a mais de metade de junho,

e o frio continua ainda a sentir-se.

Não teem porisso tido grande des-

envolvimento as plantas, notando-

se até falta de hortaliças no mer-

cado. Hoje chove. '

Fructas apparecem, mas algu-

mas mal amadurecidas, _e outras ia
l

tocadas pela molestia. As cerejas,

das vides, o que faz subirmuito o

'preço do vinho.

Os conàjurados obrigaram o ge-

neral a in

cando-o diversos parasitas.

calor que o anime. beirto's os reis.

De_ ?erros-vedrasz-O anno agri- ' ,Michtch pediu então ao rei que

cola vac muito mau. As demasia- abdicasse ou ,repudiasse a rainha

das chuvas tem prejudicado muito. Draga. Como recusasse, foi morto,

Fazem-se sentir os terríveis eifei- bem como a rainha, a tiros de re-

tos do mlldin e outras"“ melestias nas wolver, sendo os seus corpos lan- l

vinhas.

_4_ Notícias da Zanbezia dizem

que deve ser muito escassa este

auno a colheita do arroz, porque

não tem chovido desde novembro,

não tendo tambem podido fazer-se

sementeiras de feijão e d'outros_ ge-

neros alimentícios. Diz um corres-

pondente que os inglezes, tendo in-

quirido do estado das culturas na

Africa-central, _já mandaram para

Lomba _100 mneladas de arm?“ Na zia, abraçando-se a ellal Foi n'este
Zambezla nem arroz ha para as fu- momento '

toras sementeiras.

çados no pateo do parque.

entre mortos e feridos.

o seguite:

í r vado de numerosas balas.

 

~ ¡car-lhes a camara em .

O milho nao se desenvolve ata- que se occultavam o rei e a rai- -

_ t nha, e, após uma hora de pesqui-

Assim mesmo continua barato, w zasno meio da mais completa es- 'i

o que nao ira longe se nao Vier ouridão, foram ñnalmente' desco- .4

A tragedia causou 54 victimas, *

O capitão Velinovitch declarou É

O rei, pensando que a revolta g;

era provocada pelos boatos espa- '

lhados de que elle vivia mal com a ~Í

esposa e, julgando que os ofliciaes .

queriam matar a rainha, declarou ~'

que não era verdade o que se di- _

que ambos cahiram, cri- "

a influencia dos sucos gastricos e w w _'

' inlestinaes, tomaram um perfeito _ Ó OS CI'BWÀOVBàÚB fã?th do (ll-“1'

,aspecto de anugumade, E' um pro_ tricto de Penallel, vao dirigir ao go-

'cesso smples, commodo e“ _ba_ verno uma representação protestan-

Um facto digno _de nota, foi a

parte activa que o coronel Machi-

ne, o actual ministro das obras pu- A

blicas e cunhado da rainha Draga, _.

principalmente, estão 'contaminadas , i “ , . ~

pelo bicho, sendo ate necessarioAI'OhIVO dO baInpeaO”

que se tomem medidas immediatas

. para que 'tal genero se não expo-

ção de envenenamento, pelo que tive-

ram de dar entrada no hospital, onde

se encontram em estado grave e gra-

ve ris-.o de vida. ›

E' o ,eterno descuido das mães,

 

diz de Camões.-A «Bibliothe-trato, * do contra a introducção de gado

- ' estrangeiro em Portugal.
O quuanto que, em Saint-Ma- _

lo, se organisa a expedição Charcot

.de'Gerlache, que deve seguir para

as regiões antartlcas em procura

do «Nordeuskioldn, analogo esfbrço l

Ie prepara na Republica-argentina.

«Pelo menos, e o que deve concluir-

se d'um despacho enviado de Bue-

ç nos-Ayres a um jornal italiano. Es-

   

 

' . ¡_- ,

Mala da Provincia

Anadia, 16.

Uma noticia agradavel para a Bair-

rada: um importante industrial de

w Coimbra vao estabelecer na Beira-alta,

* carreiras de automoveis, que estende- *

l que deixam andar por ahi as creanças

entregues a si proprias.

O Em vista do contrabando que

aqui se faz com a venda das roses

muiudas, o arrematante das carnes

vae representar á. camara no senti-

do de providenciar sobre o abuso, que

tanto o prejudica.

0 O tempo melhorou agora bas-

tante, o que é um bem geral.-E.

Oliveira d'Azemeis, 16.

"Venho de assistir a uma festa bri-

nba ao consumo publico.

40- Ha campos pelos nossos

sitios em que os milhos, pequenis-

siinos ainda, estão já com bandeira,

não tendo chegado a gerar. a es-

piga. Servem apenas de pasto pa-

ra os gados.

4+ Estes continuam embara-

teceudo nos mercados do nosso

districto, o que causa grave prejui-

ca illustrada d'O Seculo, aca-

ba de fazer a distribuição _da 1.a

caderneta do eXtraordinario roman-

ce historico, do distincto escriptor,

sr. Antonio_ de Campos Junior, Luiz

de Camões. Esta 2.*il edição é luxuo-

sa e illustrada com magnilicas gra-

vuras, cuidadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

tomou na conspiração. Animava-o

um odio feroz contra a cunhada. l

Foi elle, com Naumovitch, que

conduziu os conjurados na noite do A¡

attentado e que descobriu, depois 2

que Naumovitch morreu na eXplo- *

são da primeira porta, o aposento '

em que se tinham refugiado o rei

Alexandre e a rainha Draga. '

 

   
Como se sabe, os corpos dos _

s esposos foram enterrados se-,f

cretamente no antigo_ cemiterio d".

. ~ rã por toda a região da Bairrada até r

se despacho, annnncia que, grÊças : Cambra_

'á iniciativa da Sociedade de eo- j °Foi promovido a alferes e collo-

4-0- Encyclopia portuguesa il- do¡

[astradar-liecebemos o fasciculo

'239 d'este magnitico diccionario,

lhante e'altamente sympathica. Refi- SO aos creadores.

ro-meá serimonia da primeira com- 4.. Não são melhores as

munhão, realisada em Cocujães, onde ,idas

DO*

. grapma d'aquena capital, se worga. , cado no regimento de infantaria 6,0 sr.

nisa uma expedição quo, sabindo

_Bm outubro, seguirá a soccorrer o

g explorador sueco e, ao mesmo

tempo, a explorar os prolongamen-

tos- da 'rem do fogo nas zonas an-

' tarticas.

. § As receitas da compa-

nhia real, desde 3 de janei-

ro ate 3 do corrente, (22 semanas),

"foram as seguintes: passageiros,

.790:3056000 reis; recovagens, “reis

!45:9275; mercadorias 1.0461277d

" reis; total, 1.98'2zõtl9d000 reis; em

.1,902, egual periodo, 1.851:439d000 j

reis; dliferença a l'avor de 1903,

131:1606000 reis.

h 'Ç A deSpeza geral, feita até 31

de dezembro lindo, com a cons-

'trucção do novo caminho de ferro

.de Sant'Anna a Vendas-novas elc- ~

j José Coelho d'Almeida, d'Avelãs-de-

; cima, d'este concelho. b'elicito-o.

a 00 sr. dr. João Elysio Ferreira Su-

cena, de Avelãs-de-caminho, foi no-

* meado sub-delegado do procurador re-

gio na comarca de Aguada. Parabens

l te concelho o pagamento dosjuros de

inscripções e de coupons, relativos ao

semeSLre do mez corrente. Para os usu-

fructuarios só principiará no 1.0 deju-

lho.

a Esteve aqui ha dias o nosso esti-

mado amigo, sr. Manuel' Maria Ama-

dor, accreditado negociante e habil

' chefe de conservação d'obras publicas

* no districto.--A.

Canin, 15.

, Festividadez-realisou-se nos pas-

~ sado sabbado e domingo, uma grande

festividade ao Santo Antonio, no logar

de Vallarinho, d'esta freguezia, festi-

vidade que este anno foi abrilhantada

por duas muzicas, a de S. João de

Loure e a de Esgueira.

Não fomos alii; somos, porem,in-

@Principiou na recebedoria d'es- w

1 a piedade d'uma nobre e virtuosissi-

ma senhora, a condessa de Panha Lon-

ga, ergueu um asylo que presta aqui

valiosos serviços. Veio a generosa sr.ll

expressamente da capital para assis-

tir á. festa, imprimindo-lhe o maximo

esplendor. 7 '

Oito dias antes da comunhão re-

cebeu a sr.-ll condessa todas as crean

i ças no seu palacio da Gandarinha,

sendo-lhes feitas praticas allusivas a

solemnidade.

As creanças,gentilmente vestidas,

sahiram procissionalmente A do palacio

da. Gandarinha as'8 horas da manhã,

acompanhadas pelo rev.“ parocho da

freguezia, por uma phylarmonica e

muito povo, em direcção á. egi~eja_ma-

triz, Onde eram separadas _pela sr!

que temos d'outros pontos do

paiz, e que dizem:

Da Bairradaz-Pela escacez do

genero e principalmente pela pers-

pectiva em que estamos d'uma di-

minuta Colheita, o mercado de vi-

nhos tem animado bastante. As ul-

timas vendas attingiram os preços

. de 1d500 a 15600 reis os vinte li-

tros.

De Castello-de-paioa.-Veio aqui,

para inspeccionar as vinhas, o agro-

nomo ao serviço do laboratorio de

pathologia vegetal, sr. Martinho de

'França Pereira Coutinho. O'seupa-

que comprehende 448 artigos _e 13

Figuras (Godofredo a Gommegnies).

Entre os artigos prinmpaes d'este

fasciculo citaremos: Godoy (Joa-

quim Floriano) do sr. dr.pValentim

Magalhães; Goes (Damião de), de

Firmino Pereira; Goes (Francisco

Marques de Araujo), 'do sr. dr. Va-

lentim Magalhães, e outros. _

' Continua a assignar-se em to-

das as livrarias e no escriptorio da

empreza Lemos & 0.“, successor, o

dos Obrenovitch.

De egual modo e sem appara-

conselho geral Zinzar Markovitch,

terio. p

 

Porto. * í -. _
í _ o w ,.__ Os marnotos teem aproveita-W.

A tragedia de Belgrado do bem alguns dias de nie-â

S. Marcos, no mausoleu da familia"”

 

to, foram sepultados os dois ir-

mãos da rainha, Nicodemo e Nico-

lau Liuniovitch. O presidente do*

os generaes Paulovitch e Petro-

vitch e todos os outros mortos fo-

ram enterrados no mesmo cemi-

Sal e pescas;

condessa; 'Celebradaa *communhão e *

feita pelo rev. abbade do "Bunhoiro

uma pratica. emocionante, a sr.ll con-

dessa mandou servir a todas as crean-

ças uma magnica refeição, a que se

seguiu a missa Solemne, subindo ao

recer e de que as vinhas estão ata-

cadas de «antracbinose›, concorren-

do para isso a primavera irregular,

as circumstancias climatericas desfa-

voraveis que se teem dado e o estado

Um correspondente sérvio faz

successos de Belgrado, conta-

dos pelo coronel Michitch, que

a narrativa dos trágicos

 

  

  

  

 

lhor sel,lnas o que falta nos ta...,

boleiros geradores é o calor,

que os~ animar o faz produzirÇOi

dia (le huntem foi, em taés;

depulpito o rev. José_Joaquim Ferreira.,
de prediSposição em que as cepas ¡w representou um Papel capital

circu nist ancias, primeira"”

vou-se a 3:35:659db79 reis.

ÇNotasdo movunento com-

',mercial nalndia portugueza: em

,1896-1897, importou 1.758:800o

reis e exportou 564:000d000 reis;

?em 1897-1898, importou _reis

',1.740:0006000 e eXportou reis

'1451:0006000; em 1898-1899, 'im-

.Itportou 1.641:000d000 reis e ex-

lformados de que não correu tudo co-

mo Bl a d'esperar visto ter succedido um

caso qualquer de que foi dado conhe-

cimento á. auctoridade.

Isto, porem, nada teve com a fes-

tividade, que nos dizem ter sido das

_melhores que alli se tem realisado.

Que a auctoridade seja benevola at-

tendendo a que o dia era de regosijo,

w sido commettida.

' expensas diaquella nobre dama, cuja-

t e desculpe qualquer falta que tenha w

pregador regio, que 'produziu uma boa se encontram.

oração. Em seguida, foram as crean-

ças para o palacio da Gandarinha,

- - ' - .. foi 'à muito diminuta e a d'este não

servindo-se-lhes um laudo , banquete a 'l ?

sera mais abundante, o que causa

dedicação pelas obras _de piedade e grande prejuizo aos agricultores por

benemerencia é sobejamente conhe- » ser a sua principal fonte de receita.

01d?“ . . . ' - ' , w De Gayaz--A falta de vinho

o F01 regularmente concomdaa í tem occasionado muita falta de tra_-
feira de ado bovino que aqui se rea- _ _ . _

liSou hagdias e na qual appareceram balho. A industria de tanoelrus,qne

«Ç A colheita do anno passado,     

  

   

 

na conjuração. Esta narrativa ordem, Adeantou-se com ella;

contém alguns pormenores no- muito serviço, que hoje sei

vos, e diz: perdeu pela volta da chu-

cA conspiração foi tramada pe- Va_ * *

los oñiciaes Novakovitch, Machine,

Gentcitch, Atanazkovitch e muitos d H d ._ d .l ”1h. w_ r

outros subalternos. Entre os conju- u (31“” “30111.68 e_ 54 V9 00_

rados não havia nenhum general. Pl'Oprletctl'lO de- salinas, sr. .Ilo-

'4-0- Tem ainda para ven-Í

"portou &38:00060001'eis; em 1899- Seriam 'cerca de hora e meia' Sé Eduardo de Cuatro'Desastrez-José Pereira, soldado muitos vendedoresecompradores. occupa u'este concelho cerca de
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vernos que os administram. de discutir n'esse moment

Visto alguma vez OS governos ,com o egypcin; não succedü

servir a causa da religião? E o mesmo a Ilderim. _' “1*,

quantos reis ouviste fallar que -_--Pelo esplendor de Deu“.

fossem melhores *que os seus exclamou com impetuogidadnj

vassallsn? Não, O Redemptor o _que dizes não faz sendidogi'l

não pode ter em vista um tim i ordem do mundo não podeis'

politico, não derrubará 08 que mudada, Cada, communidp

occupam thronos, para que deve ter um Chefe, "eddáiiàê'b

outros se assentam ahi em seu do de exercer o poder; sem is_

logar. :de fosse esse o seu tim, ' to, não ha reforma possivel?,

a saliedn'ia de Deus cessaria -O teu saber é odo mui?

de exce-ler a nossa intelligen- tdo, bom xeque, repondeu _li

cia. Digo-te, apesar'de não ser gravidade Balthasar, esqueo'

um cego a fallar a outros ce- que é justamente dos erros

gos, ::qu-:lie que ha de vir SEB-mundo que devemos

rá o Salvador das almas; a emancipados. A ambição d' x

Redempção, é Deus que deli- rei, é avassalar os home

berou descer á terra para fa- salvar as suas almas, ,é _o -.

zerreinar aqui a Justiça. sejo de Deus. Ilderim emmnd

O desapontamento de Ben- ceu, mas não parecia estar d'*

Hur lia-se-lhe claramente no * posto a render-se; Ben-H_

rosto, mas não se declaravacontinuou adiscussão em _;

convencido, sentisse incapaz logar._00ntinua,

  

 

meiro concedidas as bençãos basse de entrar na barraca. quanto sei foi-me dim-,o pela,

'l Bell-Hill' foi 0 Primeiso a que- voz que respondeu outr'ora á

bra!“ 0 Silencio- minha prece. Recordes-te do

de Jacob, os bem amados do _Comprehendi, disse, que que te contei ha pouco; não

Senhor? Se me ordenassem foste objeto de maravilhosos esquecesto que ,esta prece me

quelo procurasse, percorreria favores; sei tambem agora, que fora, dictada pelo sentimento,

as aldeias e os logares situa- existem realmente magos. Não da profunda miseria em que

do na vertente das collinas da i cabe em mim exprimir-te quan- a, humanidade oahira. Sentia

Judéa e da. Galiléa, do lado to te tico reconhecido peloque qu“e'inão em Possivel a Redem-

Edo Valle do Jordão. Está alli me acabas de dizer. Sinto que pção se Deus não se enem-re..

n'este momento, e talvez n'es- estamos em vespera de gran- gasse d'egsa obra; vae cum-. w

ta tarde até, no lemiar da por- des acontecimentos, communi- prix-.se e seguramente seráí pa-

ta, cu sobre o cume diuma con-se a mim um pouco 'da ra toda a terra. Como se rea..

montanha, a comtemplar o tua fé. Leva ao cumulo a tualisará? perguntas tu. Sei que

pôr do sol, dizendo de si para w bondade explicando-me qual certos llomsns sustentam .que

si que um dia a menos o se- será a .missão d'aquelle que tu não haverá para, a humamda_

para do instante em que se ha esperas, e que tambem eu, a de vemura posglvel, em Quan..

de tornaráluz do mun'do. partir d'hoje, esperarei como to as sete collinas de Roma

Balthasar calou-se; o seu um verdadeiro israelita crente. não forem arrasaclas, o que é

braço estendido indicava wa. di- Dizes que ha de ser um Re- o mesmo que dizer qpoas dos_

_ -?app-arecerf-*anão'serna Judéa? recção da Judéa, e todooquan- demptor; mas será, egualmen- graças aotuaes naro sao causa--w

cidade 'começaria a, tos 0 ouviam, até os escravos te rei dos Judeus? O m das pela ignorancia. em que os

sua sua ob,ra,a¡nã_0"scr emJe- mais estupidos estremeceram O --Meu hlho, essa missaoé povos Jazem com respeito

me,alrigizn'í' A. .quem. seriam ,pri-;como se um ser magestoso aca- ainda segredo de Deus. Tudo Deus, e sim pelos .maus go-

'7 . 5.- ' _ _ .Hi

7 ;marasmo “titulo mandatos,
que deve trazer, senão aos ñ-

lhos de Abrahão, de Isaac e

 

'LEWI WALLACE

W

'CHRISTO

MUQAO n¡ a a a

' ' XXII

Um homem de trinta an-

nos, raciocinava, deve ter se-

meado ocampo da sua vida,

porque o verão é curto para

*amadurecer a seara. A crean-

@çatem agora vinte e sete an-

'nos, é tempo de lançar 'a se-

;mcnteÍComo tu, perguntava

onde residia e respondi a essa_

pergunta .vindo. aqui, .-para ñ-

car] perto “do paiz que -~ Deus

"deu ateus paes. Onde poderia.

e *(68)
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Moçambique..maio de 903.(as
to A
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_ peior é que não vemosE esp

,de melhorar.

_ Lavra por isso aquigrande' des-

:ammo, vivendo as classes pobres

*com ditiicnldades.

-- Bem lastimosas, as condic-

i 41|- NaB costas 'de S. Ja- l,muita-'Elo agrado de .Teses

, gingho, Ton-Bira e Nova_d0_ o 'a quem buscas servir. 'llaitcz a

L. tirado.tem continuado o traba- ::109 que :na se le mama“” P

' ,, a _ oconeas.

,_ 'lho de pescas,mas, como desde _Els um 5mm a que 8,, m

;' o começo da safra, a colheita posso consagrar, e* ;me a, que me,

tem sido má e pegue-na: petinga dizes.

i:
5_ .

sz_

É

erança

1 . ,

' t-_¡

ta, l

' ft O 9 o . ' . . - - «e

_ parte, é F01 em seguida. .ê ..l 1 a margem 'For'
__

'barata no mercado do “02 @Mimi-*ll U “ “a“ Para¡ viii-em que se (incomm a em”“

A A -' t d 'd Viver, e havendo-L, '53 11ml 'Advílde MOÇamb'que'.

4._ _ “a em pro uz¡ O Pau, Para se susteú¡ gua“ _ htnquanto por aqm andou uma

-~--"--.melh°r um Poucos apparecen- começou a passar Para" a t *ami lancha a Vapora MGM““ P01' MOU-

LE; _
fi i 3 r U '

.í, _ do alguns exemplares rasoa- opposta a quantos buscavmm o "11"=S“"“~'* c“nsewou'se em Paz a !'8- .

filgião, porque a (Marracuener per-

,veis de lin uados solhas tai- a“Xilio- '

if' 'ii'has e robgalos d seu cristo é Tinham já 0°"id0 bas i Cima Os címaes e "as grandes ma'

_ ,, . a dias (reste exercicio, q .I ms approxrmava-se das povoaçoes; desp  a-'a peça Hotickiss de 37'm infun-

qlle pm enquanto elevado! achando-se a descançar denti. , _ . , _ ,
u. L"”l salutar respeito nos 1nd¡-

_ Vistonão haver a concorren- sua cabana, (meiu a voz de 1,1.

Cla do mar. ' creança que o chamava, dizendo-

4"' Continuam_ ao Caes lhe: _ __ . , 0

tres barcos algarvios com pes- * _Christovaa Vem d 3h¡ e P33'

o sal d ' h' h - d ;Sa-me.
'* .

a ga a' 1° ano mm O e' Christovão saiu,1ançou os olhos: -i “ “'39 ha mimo Para a»

alguma, sardinha.“ em torno e não viu ninguem. ÊIII -1 @ÉS ainda hoje (ha um *C

A Tornou a entra¡- e ouviu amos- allDO) se 8906“¡ C011] paCleÚCla que

voz_ da Allemanha seja enviado mate-

Sahiu e outra vez. lhe. aconte. rial para a sua reconstrucção!

ceu o mesmo.
E" o zelo que se nota haver pe-

A' terceira vez foi mais feliz, las coisas de interesse por o g0-

. , › , o

porque encontrou á borda do rio VBHIO d 9st bom Pam-"M-

t o
,o

- r
,

um menino, que lhe pediu para o .'

passar para o outro lado. Thermas e _praias

Magma con-ta assim a hi3' Christovão pega na creança, De Moledo-_Apesar das inele-

W toria do Santo-grande, Que põe-n'a ao hombro,mune-se do seu mencias do tempo, imprOprias da

na quinta-feim ultima ahi Vi_ cajado e entra na agua. _ quadra, a concoorrencia dos _ba-

E o l'lO começa a crescer pou- nhlstas tem angmentado conSIde-

_ mos na procissão de Corpus A _ . r l t lt. d.

_ ohñsti: co a pouco, o _menino pezava so- rave_ men e nos u ,lmOS tas. v

v
bre o seu homhro d um modo ex- De Vtzellaz--Começa agora a !7

Christovão era da ten-a de cessivo; e este _peso augmentava concorrencia para Vizella, cujas

Chanaan, e de estatura elevadissi. cada vez mais, de modo que Chris- aguas são tão aconselhadas aos

ma. Dizem que tinha doze covados , tovão começou a ter medo. Poude doentes de rheumatismo, enfermi-

_ de altura: talvez quizessem dizer finalmente alcançar a margem 0p- dades de peito e da pelle, pr0por- do

'doze pés, ou doze palmos, e ain- posta, e quando pousava o menino cionando-lhes a cura e o alivio aos

da assim temos gigante. Não era' no chão, disse-lhe:
seus padecimentos.

abastado em bens de fortuna, e -Pozeste-me n'um grande pe- Do Gerez.-Todos os hoteis

' W ' ' ' ' ' ° '
têem já muitos hospedes, esperan-

ter o mundo inteiro sobre os tdo-se maior n.o com notavel con-

¡ l

As

l 5902,' porem, a lancha es-

~ '.adonada, o fundo rotu e a

f“.l$lll ' - .

.vu-.gw
...a

0 "Gamptãon litttrario lt scientilito ma
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de servir, mas não serviria senão reoia

a quem fosse muito poderoso. hombros.
correncia.

4 Inculcaram-lhe um rei que não E o menino respondeu-lhe:

“tinha 'superior :no mundo; procu- -Não te admires, Christovão.

“um, pois, e foi muito bem aco- Não tiveste só o mundo inteiro SO- ma tarde agreste, fria e hmm_

lhido. Certo dia veio um tocador, bre 08 tells hOmbPOS; tiveste tam' U (13,3 de domingo ultimo, sue.

. não sei de que instrumento. tocar bem aquãue que 0 Cremb Porque w cedendo a uma .linda manhã prima-

'Íípecantar um rimance deante do rei, Sou Chrlsto, aquelle por quem vem_

@ate que era christão, sempre comprehendeste as boas Obras que Tocou no Passei0_publico a ban..

que' elle fallava :no diabo. o que fez Pstás Praticaedo- Enterra 0 teu da regimental de infanteria 24,

_ii-"mais de uma vez, benzia-se. Viu bordão na arela e tu verás ámanhã que, apesar do tempo, chamou al..

._ Christovão e Perguntou-lhe o como elle está coberto de folhas e H concorrencia_

f _motiva
BONS'

40,- 0 mappa minimo dos snb- .

' 1 _Cada vez que oiço pronun- E desappareceu-
a

ciar o nome do diabo faço o» signal Christovão assim fez; e na ma-

_Tda cruz, para que elle Íme não pre nhã seguinte ao deSpertar, lem-

.judique, respondeu o nei, brou-se do que lhe succedera na

-Se temeis o diabo, voltou- Vespera.
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ras municipaes d'este districto teem

de contribuir para o fundo especial

de beneficencia destinado à defeza

_ _ sanitaria contra a' tuberculose:

Correu pressuroso, ao sitio on- Agueda, 1505000; Albergaria..

de çnterrára o bordão, e viu-o o velha, õoaooo; Anadia, looeooo;

ñond0 como palmeira, Pendendo- Arouca, tooeooo; Aveiro, 3005000;

lhe dos ramos verdeJantes os ca- Castello de Paiva, soeooo; Espi-

hos de maduras tamaras. nho, &255000; Estarreja, 1506000;

lhe S. Christovão, é porque elle é

mais poderoso que vos. Vou, pois,

procurar o diabo e elle será meu

amo.

E despediu-se do rei, indo em

::são busca de Satanaz. _¡ . l *

'1
tpavessava o Eng

,(1)
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N'esta diligencia a ç 3,108

deserto, quando viu uma 'chusma

'de soldados, e deante ,um homem

Ç de horrenda catadura, que lhe per- Í

guntou onde ia. ChristOVão pela w

*sua corpolencia dava nos olhos de.

› todos, quanto mais do diabo.

-. _ -Vou procurar o diabo para

me pôr ao seu serviço, 'reSpondeu

Christovão. , r '

' ' --Sou eu quem procuras.-

~_ Ficou elle muito"'°c3ntente, e

if_ ,poz-se ao serviço de Satanaz, to- |

mando-o por amo.

' ' " ~_Pozeram--se ambos a caminho, w

._ ,e deram com uma cruz n'uma en-

cruzilhada. Assim que o diabo a

,'Íi'vin, fugiu d'ella sobresaltado, efoi ~

',,dar uma grande volta para a evi-
'l

,tar.

  

JESUS

W-

Sobre o Calvario, aolonge, o corpo de Jesus

Pendia moribundo, exhausto, ensanguentado;

E a lua lá no céu, no; manto constellado,

Perguntou: quem expira alem n'aqUolla Cruz

5013000; Vagos, 506000.
.A

ultima os trabalhos para a colloca-

i ção dos quatro novos caudieiros no p

largo Municipal.
d

Foram ja d'alli tirados os ve- s

lhos, que hão de ser postos em di-

E uma estrella brilhante, innundada de luz,

Disse:

' E' esse com quem tratei o meu noivado;

E' tudo quanto ha de puro e de sagrado;

E' o espirito, emfim, a alma de Jesus!

Elle é a crença, a luz, o amor, o firmamento;

A liberdade, a lei, a esp'rança e caridade,

Que mOrreu sem soltar um unico lamentol

vam.

+0- Estão a concurso em Oli-

A alma voará no azul da immensidade;

Seu corpo vao pender no ultimo momento,

E a memoria ficar por toda a eternidade!,

_Porque déste tu esta volta

?desviando-te do verdadeiro cami- Aveiro, 9-5-903.

nho? perguntou Christovão.

O diabo não respondeu.

' -Dize, porque déste esta vol-

e se m'o não dizes, deixo-te. * A

-Foi sobre uma cruz que mor- w

,_ reu Jesus Christo, e quando as ve- 30 escriptor, tão cedo arr

'1 5° tem“) medo dienas e f“-lo' . tado á vida 'foi resada na t

-Ahi Então esse Jesus Chrls- o d O' i ea * da camara municipal, ao lado dos

3Í: .to, cuja cruz te 081183 tanto medo, egreja O. . armo “Ella m s dos conselheiros Luciano de Castro

é mais Poderoso do que tu, e eu tl. que 3881813111 a familia dO 0X- e Manuel Firmino_

"viaíenganadol Vou, pois, procu- tincto, o quadro do Campeão, E' uma divida do municipio, que

"rar Jesus ChPÍStO- de que elle foi redactor, e as w honrara a gerencia que a pagar.

' E 0011023:;quJia: :téouããã Pessoas que do acto religioso ff* gOmOB ?Íslsémos jà› a as'

aro w , - _ , a - socraçao os a aeeeirosn romove

_ "01:1 11m “emita que 0 ¡DS- tlvelam, conheumenm' Oñiciou i um bazar em beneficio dop seu co-

,truiirdiligentemente nas doutrinas 0 reVd- Lourenço Salgueujoi fre de beneficencia, solicdando a

*e que 'depois lhe disse: diI'BCtOI' dO ((ASYIO'BSCOIa-(llS- cooperação do todos. Digno de ser

_ -_ A ;7138,86 rei que *ll andas a PTO' trictal diAveiro». attendida e a petição, podendo os

e que é 0 maior de tOdOS,
que queiram SUDSCPBVBP dirigir-se A

às', *'impôr-te-ha obrigações que te for- ' as srs. Joaquim Ventura, Luiz da

"
Naia, Antonio de Pinho do Nasci-

'porão muitas vezes ao jejum.

Christovão rephcou:
mento, João Natario e Primo da

_Que elle me ordene

de 5065480 reis, e esta a de reis

14455185.

Fernando de Viu-.em. t +0- n Vitalidade insiste na sua

w ' e tambem nossa antiga lembrança

nte'hontem, 12'0 anmiíer' da acquisição d'nm retracto do il-

ario da morte do desdlto- lustre par e prestimoso cidadão, o

cha-conselheiro Castro Mattoso, para

ser collocado na sala das sessões

Albino Mendes.
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S. Thomé, 12.

'Pres mil portugueses rogam a ção da associação.

imprensa a publicação do protesto

habitantes da freguezra de cipal mandados ailixar editaes em

outra w~

l* _

i.-
,f

iii' Jiõhbimuito disposto.

nie-LE? quererá tambem que te dos

á OI'a- Sant'Anna em S. Thomé.

«Profundamente magnados com

isso é, nem a desgraça do povo, imploram a

viço, res- justiça e protecção do governo, pois

que a lei de desamortisação dos

terrenos da egreja de Sant'Anna, receu morta, n'uma levada que al-

equivale a morte de uma povoação li corre, uma rapariga do_ "logar,

nnportante e reduz a miseria mil de appehdo (Gagos, e que era fre-

pessoas. Se o illustre ministro da quentemente accomettida de ataques

marinha soubesse a gravidade da epilepticos.

applicação da lei de desamortisa- Presume-se porisso que, na oc-

çào, ouviria o brado de afilicção do casião em que laivava roupa na

povo, n'esta hora tão solemnel corrente, cahisse fulminadaipor al-

.lnnta de parochia de Sant'Anna».

S. T.

..à

'entregues com frequencia

;Éh "eu

'_'aÍ',r.~--Não sei o que

:sino-para similhante ser

w t... eu. Christovão.

' :Disse-.lhe depois o eremita:

'ri-ibião conheces tu o rio em*

aguas morrem muitos dos

tentam atravessal-o?

_e _. _Conheço _

-Pois se conheces, como és de

_êgqgrande :estatura: e muito ' robusto,

collocar-te na_ margem, e pas- ~

i.os, viajantes para o lado 0p-

farás uma _coisa que será

costa, onde causam estragos em

prOpriedade particular.

*Na Gafanha-'d'aquem appa-"Jr
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psiada, ¡atencioso-lhe o enterro civil

. _ _ _ visto commungar das ideiasfpro-

Commua O temp” “tem": e 0 testantes.
^

4¡- Sahiu já de Lisboa o pri- A_

meiro barco depedra branca e pre-

ladrilho do largo Municipal,com 125

metros cubicos. Vem, pois, a ca-

minho- mais de metade da porção aw

empregar, e nas mais economicas

condições que era possivel obtel-a: fornecerão, mediante aquella quan-

metade do custo porque se faria

em barco que viesse de prOposito'.

_ Sera, talvez assim,possivel fa-

zer-seeinda n'este anno o calceta-

¡nento do largo, 'tanto mais que as

sr. p'r'eSidelnte- da camara.

om as seguintes palavras a sua,

resposta ao sr. .lose d'Azevedocom'- *

reSpeito ao modo porque deve ser '

comprehendido o ensino nos lyceusi

do reino pela reforma' em vigor:

t um bom interpretador da lei. Não basta que um:

professor saiba bem as disciplinas que se pro-

samento da reforma, sendo" ao mesmo tempo “hecido e

um dedicado amigo das' creanças, para que el-

las possam chegar ao tim do seu curso com a'

sua intelligencia aberta,'sem esforço e sem que

as suas: faculdades 'possam sei-"prejudicadas ou

compromettidas.'Devc chegar-se ao' [im do cur-

so mais por explicação doprofessor *do que por

esforço do leccionadas - '

wramente de conturmidade_ com o

que, felizmente, executa uma parte

querimentos de

nhos para os seguintes exames:

gulares).-Francez, 2; physics, (1.a ,

parte), i.

portugnez, i; geographia, l; histo-

ria,2; litteratnra, l; physics, 1

res ou por disciplina).-Mathemati-

ca,

cez, '7; inglez, l.

v--á 2.3 classe, i; a 3dl classe, 1; p

sidios annuaes com que as cama- do curso geral 1
, I

serviço do expediente dos exames

n'este circulo os srs. José Moreira muita

w valbo, professores na freguezia da

Gloria d'esta cidade.

W ~ Fe¡er 1505000; 11“an 50mm); ¡uterinamente a escola do sexo fe-

illlac;elra5'g§ó%%mbôíp ?095qu MEP' , minino de Avanca, concelho de Es-

]a( a' . 5 ¡vel-r.“ azemels' w tal'l'da. a 313' D. Mafia dO 'Carmo ontos mais distantes foram

_1505000 Olive¡ra-do-balrro,50d000;Vale
à,e WMmEMa, e para reger p

Ovara 150mm; save" do vougai tambem interinamente a cadeira de

._ ajudante na escola do sexo «femini-

o *O* COHforme 0 que haVlamOS no d'Agueda, a 310.¡ D_ Rosa Marga_

dito, começaram na segunda-feira ;ida d'Oliveira Marques.

versos pontos carecidos do luz, _ti- _crivoçde professores ajudantes n'u-

cando os novos a 11 metros de dlS- ma das escolas d'llhavoe n'uma simples

tancra do monumento a .lose Este- das 'de ,Agueda Ja ha bastantes Chega, ás vezes, para as ne_

concorrentes.

veira-d'azemeis, do nosso districto, ,a 3 'apresentação das _relações e

as egl'elas de S- 1030 Baptista (3- requerimentos para exames deins-

40?“) da Madeira) .e Sama Mafia trucção primaria, praso que termi-

(Pindello). Aquella tem a lotaçaona no [im do con-onto mez_

para ,

grau de iustrucção primaria é pa-

, ga, independentemente de guia, por

Naia Junior, que formam a direc-W

4-0- Foram pela camara muni-

S. Jacintuo, prohibindo a pastagem w

de gados e animaes domesticos na

' gnm insulto. Não foi porisso auto-

la:
Í

'xp

'l'aes recibos são impressos a tinta .›

azul. Podem, pois, os examinados

iasalto e_ Vidraço, destinada ao* ir pagar as recebedorias a referida

propina, independentemente

qualquer formalidade, devendo ape-

naSJun

bo que alii, nas recebedorias, lhes
   

*~ tia.  

    

  

 

  
  

   

  

  

   

  

    

communicou ao sub-inspector d'es-

to circulo, e porisso tem a escola

fechada, o professor da freguezia

ezas do transporte as abOna ode Canellas, sr. Reynaldo Vidal

' Oudinot.
V

** 40- Ja tomou posse ha dias

e - - : do logar de professora ajudante de

nstnuoção

 

sumnte§:›.t_l

'Ly em' ~ 'v , uma das escolas da villa de Ilhavo, i

c* - * a sr.“ D. Alice Nunes Vidal.
'

sr. presidente do conselho e e í e o e o

ministro do reino terminou Noticias ..engiogas

a proxima sexta-feira tem

logar, na egreja da Apre-

sentação, a festa do Corpo de w

a Deus, que é das mais brilhan-

tes solemnidades d'aqui. 'w

Prégará o rev.° Francisco

José Patricio, do Porto, co-

abalisado ornamen-

to do publico.

Ha procissão, que costuma

ser posta na rua com explen-

dor, tocando a phylarmonica

Aveirense, melhorada e au-

gmentada com elementos no-

vos e de valor.

4H- No proximo domingo

festeja-se na sua egreja o San-'-

to Antonio, que tem á. noite

'Iluminação no Passeio-publi-

t

 

«O que e preciso e que o professor seja

ensinar. O essencial é comprehender o pen-

'Estas claras palavras estão intei-

professoradodos nossos lyceus. r

Lyceu nacional de Aveiro:

Deram entrada na secretaria re-

alumnos extra- 1

Voluntarios.

_ H., _ _ ..,,
r _Il-l v , N

a Ponte. da_ Gafanha

“1 raças ás diligencias .e activida-

vação, sr. Manuel Maria Amador,

que os dirige, os trabalhos de re-

paração da ponte da Gafanha

adeantaram-se por forma que na

w proxima semana é de novo aberta

wá, passagem franca de vehículos e

eões. Assim a romaria ao S.João

do Pharol, de tanta devoção dos

povos das nossas visinhanças, não

deixará de fazer-se no seu dia,

Curso transttorio,-.(exames sin-

Exames de classe-Franca, l;

Novo comprem-(exames Singula-

1.; sciencias naturaes, l; iran-

Ctasse,-(exames de admissão):

4.a classe, 2. Exames de sahida

. Escolas primarias:

Foram PTOPOSÍOS Para auxmaf 0 reparação até ao seu termo.

A noticia é de interesse

gente e porisso a damos e

primelra mão.“

-otrtn ln ninho.,

A

z

Azevedo e José Antonio de Car-

4-0- Foi nomeada para reger

via e que d'aqui e

mos, passou hontem para all

*Tambem ja foi

ara professora interino da escola

a Borralha, freguezia d'Agueda,

1°.' D. Carmen da Silva Lima.

+0- Ao concurso do logar effe-

a O receio d'utna «invasão pe

la Hespanha» foi o pretexto pa

' ' e* ~~ 'd d u _

--o-I- Esta correndo o praso pa- ces“ a ea 100493

+0- A propina de 16500 reis w

os examinandos do 2.°

ainda, tantas quantas vezes

co, tocando alli a banda dos

Í de do zeloso chefe de conser- ~

continuando depois' os serviços da

'lem das forças que alli ha- *

de

n'estes dias para o Porto, a;

que n'outro logar nos referi-

, mais um comboyo com solda-

nomeada dos e cavallos de varios corpos.

Ira acollocação de cavallaria

7 em Almeida. Aqui ficou um

destacamento, que mal w-

-Patenteiou-sejá por vezes,

em occasião de tumultos em _ reira, um modesto artista, al-

Coimbra, o erro grave da sa- * faiate, a quem o mal ha muito

hida d'Aveiro d'aquelle brioso wenegrecera os dias da existen-

corpo. Agora de novo se mia-cia. A' viuva e mais familia,

nifesta, e não faltarão outras os nossos pezames.

meio de recibos que já existemtpaternal governo que nos din'-

nas recebedorlas dos concelhos ge entender dever snñ'oóm. O

protesto do povo contra os seus

actos pela bocca das espingar-

de' das e pelas patas dos cavallos:

A transferencia dos corpos

W a” requef'memo 0 "6°" custou então muitoscontos de

reis. Agora o transporte _de

pontos mais distantes, caro fi-

* Acha-se doente, o que ca tambem. mas que importa?

A dois passos do Porto

e de Coimbra, se a cavallaria

aqui estivesse em n.0, .quanto

se teria economisadol Mas o go-

verno não quer saber de eco-

nomias nem é pelo interesse

publico que se mantem com

*as redeas da zulrninialrnção'do

Estado. Está no seu papel dis-

pendendo á larga. Todos os

meios lhe servem para conse-

guir os seus fins. '

Pretende estrangular o gri-

da revolta que se vae ferindo

no espirito publico pelos erros

accumulados da sua adminis-

tração nefasta? Manda acutil-

lar o povo pelos filhos do mes-

mo povo, arma contra elle os

homens que d'clle veem para

o exercito, e só quando ha san-

gue derramado se satisfaz. E'

o meio de que uza para acal-

mar as tempestades no animo

p0pular. Não tem outro. Mas

o expediente está gasto, e não

pode surtir por muito tempo

- os mesmos effeitos.

Convem acautellar e ter

* em vista os exemplos que nos

vem de fóra. O que não fôr is-

to, é comprometter todo oexis-

tente.E compromette-o de cer-

to; nem elle tem o poder para.

Outra coisa.

à Entretanto, eis como se

vae patenteando o erro da sa-

hida de Aveiro da cavallaría,

que aqui tanto stigmatisámos,

não se tendo sequer até ho-

wje creado o esquadrão que se

prometteu e se decretou vae

para para dois annos!

m* Era a «invasão pela Hes-

panha» que assustava o sr.

, ;ninistro da guerra. E para em

w tudo se demonstrar :t descri-

tentação (lo seu espirito, a, re..

volução rebenta, já pela 3.'ll

vez, mas é dentro de casa,

carecendo de ir' busmtr á raia

os elementos com que soffo-

cal-a, quando os tinha ao pé

da portal No meio de tudo is-

to quem paga as favas é o

paiz, que o atura por mal dos

seus peccados.

n*
*V a a

Sob os cyprestes

i a

° F
alleceu hontem, 'victima da

tuberculose, o sr. Julio Fer-

° -

120 camas nom'rrcas

  

rio, porque em politica os ho-

mens mais indispensaveis 'são

os que mais facilmente se dis-

pensam. Quanto mais um ca-

racter publico se avantaja pe-

la proñciencia das suas doutri-

nas pelo vigor das suas reso-

luções, mais se deve apoucar

e abater. Que leve a modestia

até ao ponto de receber humi-

liações por que só assim de-

sarmará a inveja, ficando livre

das pêas que ella sabe armar.

Para ser util aos homens é

preciso poupar o seu orgulho,

e agradecer-lhe como favor o

terem-lhe permittido que os

beneficie.

Só ha tres entidades indis-

pensaveis na situação actual.

A Coroa. O duque de

Saldanha. O partido progres-

Sista.
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deixaram lhes seguir as partes

do direito, abandonaram-lhes

o melhor lado da questão, ce-

deram-lhes todo o partido na

lucta, e enfranquecendo o po-

der arriscaram a sorte das me-

didasque tinham na mente, e

por cujo resultado _o povo se

interessa tanta como elles. As

necessidades publicas 'recla-

mavam sem duvida golpes 'co-

mo os que o” goVerno 'tem dá-

do, mas as circumstanCias'da

Europa e o estado dos parti «

dos, exigiam que esses golpes

fossem dados legalmente, '

Eu digo e 'affirmo _que a

camara transacta não só ¡Vota-

ria' as leis que o governo tem

publicado, mas promoveria a

discussão de outras 'ainda de

maior alcance. Não se i pense

que alludo a um pragramma
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Consultor-10

i* MEDICO-CIRURGICO *

5 ' 4 ~ w medico da Real Camara

Dr' Lmz “egaual facultativo municipal-z'

lina d'Arrochella--Aveiro ' *

Consultas da 1 horas ás 3 da tarde.

""lllllllllllllllltlllllllllllllllllltltltlllltíllIllllllltlltlltlll-lllllltllllllllllltllltllltltlm

naun ncinuu on FOZ na cem

Approvaila pela Junta Consultiva de Saude e auctorisaila pelo Governo. Sete medalha

de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

analysc chiniicu pelo cx.“w sr. conselheiro dr. VlRGlLIO MACHADO, medico o lente de

chimica Esta agua mineral possue a acção adstringente, tonica e desinfectante.

E' empregada com segn ra vantagi Ill na diabetes, dispepsz'us, catar/ines

gastrieos putmlos ou parasitarios; nas pi'eversões digestão-as derivadas dasw

doenças mfecciosus; na convalescençct das febres graves; nas ator/rias

gastricas dos diaoeticos, tuberculosos, bright-teor, etc.; no gastricismo dos

ewgottados pelos excessos ou privações, etc., etc. .

Não tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

Preço, incluindo a garrafa i8 dee.) 160 reis. '

Apreciaçoes dos distinctos clinicos, srs. ALFREHO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. 10-'

se; D. ANTONIO DE LENCASTllE professor e medico da Casa Real; e professor VIRGlLlO w

 

* “j e li' NBP: um a ,quasi nm

z' va. (nino nove divisões c'

5;_itgi)33,ttolll bom quintal, H

poça. com engenho e tanque, n

'situada proximo ao mar e 31.111“ l

l *to do .oia. linha americana..

, A “a. -~ .. e ~ Mannes No-

Com 80 0p, de oleo puro de #gado de w _l “da SS um). 7 _ _i _ '.

bacalhau, glycerz'na, glycerophosphatos e guerra et'lt b. Jacintho 011 BAND, ,t _

hypophosphitos de calcio e de sadio. José P de Carvalho Bra-h-
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MACHADO_ Premiada. com a medalha d'e ouro _

Analyse, estudo e apreciações de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo- “ÊnEãfrzsãçãÂndüsâãríàIEL“:&(313; (afim Yi““ v --

ia da Ulllvet'jll rio do Coimbra. ltemette-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao to *. i. ° a. * * * . .40»M*›“W#.

' ' DEPOSITO GERAL da Es°°la Pol“”th de § PNEUNATICOS DUNLOP t , - -- .

Rua dos Familiar“, 84›1-°~----LISBOA - i Benjamim de Souza Teixeira., ba- "A 743000 REIS -r A mais afamada de todas quantas se conhecem. Ultima

  

Í“Hiltlúñ egarantid *t 731911" -_ . . p . a.

ilmmnrn,Cvc '.eeNe- ¡inovidade em solidez e elegancra, sendo garantido o seu bom

nal aos tuberculosos, attesto que te_ W t'tijitini, ;riiiOlSja'01Õgê'é SS O é V

0 - ° "P'l'iliikÍ-ÍÊ Ísüi'iiiiit' " e " i' - ' i * " I

“.h° empregado Pa' m“iha 01mm. P”" ~ re. ,am specieães ai' reg-o › lldade, e affiançado pelos fabricantes DELACHANAL SL C.°

tleular e na Assrstenma a Emulsao Na- ' _ ' °' ”v ;* p , . ,e ~ - ,

ifwrebencm- de Parar-Preço com o travao, õõ$000 re1s.

Grande sortimento de accessorios e otlicina de reparações tanto de

orrmímn ea Tamonnía

VALENTIM httliiDUES ot sun

charel . formado pela Universidade de

Coimbra,medico da Assistencia Nacio-

      

    

 

iinimnos MARAVILHOSOS

Successor oc Joao retiro Soares ALLA a FILHA

ANTIGA TANOAARlA DO L'UJO
cional (1,0190 de ñgado de bacalhau, i

Avulso Para comprovar a efiieacia Prããarãdanôlo Phaãmaceultitco SM-

. - .. .. i - › . - va' o a onseca a ua. en o ira-
Nesta antiga e accredltada ofñcl- atesta Poulada, bastará dizer a q    

  

de pau, rolhas de pau e de cortiça,meo pmgens, herpes, eserophulas,

d.“ e “do O qua (“z “Spam ”4° th' feridas tanto antigas como re-w
' e o o

Pede ao publico, aos seus amigos sentes, embora syphllltlcas e

° 1'35“”“ q“°.V15i°9m 9 se“, 98mm?“ que os seus salutares effeitos

lecimento, que e o primeiro n esta 01-

dade. inimediatamente se teem feito

Tambem tem deposito de papel de sentir_

embrulhos para mercearias.

TUDO Pon Pnaços

   

.Antonio Joaquim Augusto,

do a na lt dos L'iiizjügíiük.**2 bieycletes como de machines de costura, etc.=Unicorepresentante em

na,fa.brica¡prscñod\08 os utensílios pera w . _ _ w ,r m g 1 cos res“ a ' _ __ a Portugal, Antonio Joaquim Augusto-SANGALHOS-ANADIA.
. . .. l i . h. n . d 53033 E por ser verdade passo o presen , - ,

Éãcãmã” a' “1'16" “Ud/lusa 150332“” qua' que à ml hu es e pe - t6, que iuro sob 0 meu grau- '" 1 i ; São nossos agentes»-Em Aguada o sr. Bento da Souza Carneiro

v'ii".-›n~mier aro . › .,.- _ . * r t . . ' ..
cosa. fzrrgóao ::lxcbe :O ::1.008 da , Lleoa, de novembro de i . i O sr.

l“)de  Wííñíoíüímxoxoa: A - » 40-
a a: w

de Acofnmulsgââíaãâoãzl giz? Bento José da Costa, sub-inspe- i o
a ~ , i- _ ~ . . w

mente ..condemnada no Supremo Tri- CÉU?“ d'mstrucçao proclama do

bunal de Justiça.0 preço eqaasi metade Circulo @scholar d? Aveiro: DE

d'essa emulsão, que se drzveñtraâgei-

ra quando é fabricada em i a. ova í í

*PHARMACIA DE 1-3 CLASSE de Gaya-Porte Bar.08 de PINHO, sucessor

SEM COMPETENCIA M

* * Rua Moreira da Cruz, Devenas-V. Nova de Gaya

AZ publico, em harmonia.

DE ALLA & FILHA ' Exigir a assignatura de:

* + › e e . ANTONIO CARVALHO DA FONSECA com as” disposições do

›- " IMPORTANTE

capitulo 4.° do Regula-

Pharmaceutieo de 1.' classe

PAIVA a IRMAO, proprietarios da Fabrica de Fundição de Gondomar, annual-

    

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do, como em metal e bronze, assim como: macliinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

svstema gallo para trasfegar vinhos, pronsas para expremer ba aços

diuvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a "nudi-

ção, serralheria e torno mechanico, portões e gradeamentos para jar-

dins e sacadas,'mexedores para balseiros, torneiras e valvulas de me-

tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-

ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys-

temas, dos mais reconhecidOs resultados esmagadores para uvas com

cylindros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-

dos de todos os systomas, estancarios. Tambem *fabricam louça de fer.

ro para cosinha em preto e ostanliada de todos os tamanhos, ferros

de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc. _

DEPOSITO GERAL

RUA DE S.“ MARTHA N10 15-53¡

1 Fornecedor de Bea] casa Pin de Lisboa l “lento de de Setembro de

A' venda nas principaes Pharma- 1902 e da port, de 23 de mar-

ciam que na sua secção de objectos agricolas annexa a mesma fundição,

alem de todos os olnoctosagricolas que teem sempre em deposito, tem actual-

“i « r ' i Il as 'e - _

(ZÉ-Sic: d Ogarlas' no Re no' h eo ultimo.

W 1.°-_Que os exames do 1.°

mente um gramle sortido durados americanos, sendo estes de grande vantagem
grau _ de mstrucçao primaria

para os lavradores ja pelo modo como sao COIlSll'ttIILÍUS, petsé que sao _ todos de prmmpmm no Lo dm um do w

forro laminado c tamao de freixo, já pela pouca_ orça que necessario empreá , , _ ,w w Ç

gar, e pelo serviço que adiantam. Uonvulam, pors,.todos os lavradores em_ geral, prOleo inez de Julho, ás ho

mas em particular os do concelho da Feira, _que tiverem de fazer acquisicao de ras e no “logar ,,u logawsn

Utensilios agrícolas, a naoo fazerem sem Visual» a nova secçao, on e terno occa-
p . w ~ 4 _ Ô

sião de observar os melhoramentosda lUdtlStl'la nacional e. mesmo observarem
quepreVIamente serao annun

que podem adquirir um objecto de unportancm para a agricultura por uma in- macios.

'significante qua-.intra. Tudo garantido. __ 1
1 o _ w w _ t'

, Pedidos aos proprietarios,Pa1va de Irmao, em frente a chstuma. Represen-
w 2. Que 0 praso para

antes, na Villa da Feira, Doimngos Gomes de ltszender-em (àliveirta d'Azemels, apresentaçao das retaçõe, dus

w 3- -» 'ri' ePinro. -. .Lmz de Souza, em h [dllejagillt'dflblSLO (amora Rodrigues
w “Juninos propostos pala td]

exame ¡il'incipia a correr do

_ .dia 20 do corrente e termina

no dia 30.

A. oieee 'Lambert
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3.°--Que as referidas rela- : x o ê ê -g' a'
. - -' ;.- ao

_ ____. w ções devem ser organisadas a Q g' FU 8

o Q)

i RUE CHARONNE, 321 PARIS nos termos do disposto no art.” x É as É":
7___ . A . . _ , ç: _" O

_ !1 ___ _1 _ ,171 do citado cal'ntulo, e en- x 53 g w_ O

isentos criminal segue ter, x g ea
w Por üm chegou a Portugal a es sub_insp,¡_, ção, damn.” ,paqmq-z_ "-55 É E": É

persialidade, unica no seu genero, do ' 1% U, E* Cl

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert. le Praso' ç, ..É 5;- <c ã 1

Ninguem deve ter esquecido a. ce- 4_°._.Que os (ixames do 2.” x as c'ã É cl'

lebre descoberta do insigne' dr. A. _ dp' t, ~ ,~ _ x E w ;5 g

Charles Lambert, Paris, realisada na g'áu "13 lu-cçao _ l““_“"““' @É .g u "g

India. Elle com o seu immenso saber, , principiam no 1.° (ha util do x :É 53 . a *- .

analysando e investigando uma inñ- du t 1, 10 hora“ x o ã_ 8a m ..â __

nidade de hervas medicinaes que na, mez "gos '09 pe 'is _ _I *' 'o o É'. ,e ':

India se encontram. e depois de pro- da manhã, n'esta Cidade, no x VJ“ Z a' :a :E "

fundos estudos, chegou ao completo “i 1- d ,1 1 fñ ,s x É '51 E E "É

resultado, mediante a cuidadosa com- 8( l “O as _ 38010 as 0 UM' ;E ..a i” É "i -

bmaçao das ditas hervas de realisar da freguema da, Vera Cruz, x g C, g ,4,22 "í

w 1 o . , I ~ , . * um maravilhoso especifico que em p¡ w , ~ f '¡ n, x E 'ã g a) É i
, * 1 poucos dias e radicalmente extingue exames qub Sçrao e] 'OS ("O _ m .voçê w Í,

í › r í a purgação phrpnica, o catharlro tda forme o preceituado nos artr- x í” 'É É a) 3 *

_e p vagina, o res ringimento uretra , e e. › , _ h E: *1 N N ou 1'-

E' emancissimo tambem r Roob gos 189 a 195 do n“'hmn (“1' '~ .É 0" > 'a ;ê :-

Run D|RE|YÀ :.- ÃVEIRO em destruir completa e radicalmente pitulo_ x 8 .g -Êê 'c '5 _

a. señllde chronicae hereditaria. Este o _ _ ,w _l _ x ' 'É e, E 'E s:-

*Alilllillllllllltmulllllllllllllllllllllllllllllllllltllllltlllltlttti1i;lill!llllltllllllllililtilll¡tilllllillllllillllllllHill¡i'll-lllllllllillillb maravilhoso producto chimieo, que 5' _Que Os leg““ “1m l m L5 w É) ,52

v _ d bem se pódp chamar milagroso, com- tos para estes exames devem x 5 36: a: à” ã i-

* ° a o “a ~ 1 t a l os Posto exe usivamente de ve etaes . . ._ - O _ ug m-- i

BICyCIBÍtaS, ,LI automovels evita os pernieiosos effeitos dog Iodo ser dlrlgldos ao sub'mapebtm x Ç“ '63 É Z ü ›

melhores fabrlL'ãlliCS lllg 61,05 .L l'dl'lCeÁÍSL' .p :SipaMcpsrcurimcausadores de grfãdãs e estoriptgs em papel oummuru, v ,a ,,_ 0 'it â .ã v.

Blcycletas novas, gar antidas, a ptlnul um” em ,X nosogssoããâãl'ã: :Joãfãpããlaahãtã w contendo O nome, ñliação, eda_ girando SOl'àil'lu cipaceeãsorioí, agulhas,gtei),_etc.133f;ñscma de re- ~

- ' * - - - ara es tanto e mac mas e cos ura como e ic c~ . .

rels' . . - . :e sentem os graves .resuuados' 09m i de, naturahdade e realdencm x P çUnico agente em Portugal, Antonio Joaquim Zugusto-Sanga- "

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos ortets dores rhfíumancas e deprecla- dos examinandos.__ser assi_ x 11,05._Anadia_ .

os auctoreg e Y“,a todos os precos. mané) ãmfgem d“ Baude- , f i ' g d _ São nossos agentes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car- _'

om _~ c t U › d fe. ão e SO tico ?sàoareãâseo de ROOb anti-syphlh- gnados pelos examlnan OS e neir0_EM ILHAVO, O srt. Antonio Augusto Nuno:: Vizinho-Accel-

Cllla Lil“l concer OS caranln o-se a 61° l - W a e. i _ A 7 p W c e o __ l

p L 7 D _ P ç Cada caixa dePilulas para a pur- pelas pessoas que Os 160010 tam se mms

lidez. Esmaltngem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

ñlugam-se bicycletas

ããgãoPom as1'69›Pe'1=l'›í'msinstl'Ulcvõe'Si naram, com a designação de
"

reis.-
7

M... -.._. ..4..- .___.. .ç 4_,

* ser professor, pae, parente ou - ñ

protector; -- e ser entregues M R l N GL

 

Cada frasco de Injeeção para a

mesma, 800 reis. '

Vendem-se na pharmacia Joao

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

 

_-

 

M*-

  n'esta sub-inspecção desde o

dia 15 do corrente ao dia 30.

6.°-Que devem taes re-

querimentos vir acompanha.-

dos da respectiva, certidão de

edade, pela qual provem os

examinandos ter 10 annos com-

pletos ou que os completam a

Acceitam-se agentes nas localidades onde ainda não os temos.
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PAQUETES GôiiãiíiOl .iii seitas DE LISBOA

'TH A1“. E 33, DE 5645 TONELADAS. Em 22 de Junho.

Para, 't'ernamlmom Bahia, ltio de Janeiro, SANTOS, Montevi- '4

deu e Buenos-Ayres.

declaradamente democratíco. gocios de seus respectivos

'Fallo só das reformas que po_

dem sem escrupulo ser accei-

tes por todos os partidos _illus-

trados, e que entram no cre-

do dos mais orthodoxos mo-

narchistas. Louvo o que os

nota de pagamento da propi-

na de lâõOO reis, eñ'ectuado

na race-bedoria do concelho,

São dispensados do paga-
p

mem” da Propina Os examina“" nlA (-Ê'DALEN A, DE 5862 TONELADAS. Em 6 de J1111.10

dos que, por attestado jurado . Pira S. icente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 1',

da sua Video e Buenos-Ayres.

 

departamentos, e que guar-

dam todas as faculdades que

assumiram para as emprega-

- rem em subscrever os escrip-

tos utilissimos de um de seu

s collegas cujos mo vimentos

  

   

 

do parocho ou regedor

ministros tem feito, mas sinto

que não _tenham feito mais.

Só um uso latissimo da dieta-«-

dura os podia desculpar do

desnecessario attentado que

commetteram.
_

Esteprincipio de persona..

lidade que dissemos dominan-

te na administração actüal,

mostra-ese. n'outra feição quam_

do 'observamos' que _ tOdas as

repartições publicas á exce-

pção de 'uma estão_em _com-

pleta inercia, que_ 'os ministros

se obstem escrupulosamente

do Pede. .diet-atmiiálçass _ se:

seguem, e de cuja vida vivem.

Não admiro mas gabo a

ousadia do ministro da fazen-

da. Por minha parte só lhe

faltarei com o meu fraco apoio

na lucta honrosa que começou,

quando me persuadir que mo a

tivos menos sinceros o impel-

liram a arcar com tantos inte-

resses, poderosos e rebeldes_

Dos outros ministros só se põr

de dizer que são atrevidos na

complacencia.

Mas nem aquelle mesmo,

posto que difñcilimo se sup-

prir, absolutamente necessa-

u

'9

freguezia, provarem . que são

pobres.

As assignaturas dos reque-

rimentos, certidões e attesta-

dos, devem ser reconhecidas.

- Os exaniinandos que não

tiverem o exame do 1.° gráu,

podem requerer o do 2.° gráo,

condicionalmente, não podendo

porem ser admittidos a este

exame, sem apresentarem o

certificado do 1.°.

' [A de dezeriibl'tlâwe amd““ da

Aveiro, Secretaria _da Sub-

.Inspecção Primaria, _7 de Ju-

nho de 1903.

O sub-Inepeetor,

Bento'José da Costa

  

É; BORDO I'IA CREABOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem 05 srs. passageiros de 1.al classe es-

colher os beliehes á vista da planta dos paquetes, mas para. ”

isso recommendagnos muita antecedencía. -

PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS _

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageirosCpagam AÍ

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta ompa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- 1

commenda-se em cepecial que tenham o maior cuidado em *tratar sem-

pro eo com pessôas de probidade o credito, exigindo sempre um bir

lhete onde .se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY & 'I

SYMINGTON, e tambem o norne da Companhia MALA REAL 'c

INGLEZA. .-7

Uni-cos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey dt Symington

1.9, Rua do _Infante -D. Henrique-..(Porm "

Qu aos seus correspondentes em todas as -

' cidades e villas de Portugal i Í;

 


